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RESUMO
Este artigo objetiva apresentar uma abordagem de ensino de língua inglesa para crianças baseado no gênero textual história infantil (HI), a respeito do uso do dispositivo sequência didática (SD) fundamentada em (DOLZ; NOVERRAZ; SCHNEUWLY, 2004). Esta foi desenvolvida em três módulos e aplicada em turmas de quarto e quinto ano do Ensino Fundamental I do Colégio de Aplicação. As aulas foram ministradas pelos participantes do projeto “O Trabalho Do Professor No Ensino-Aprendizagem Da Língua Inglesa Para Crianças: Uma Proposta De Formação Docente”, este visa a promover a inclusão social destes alunos e desenvolver suas capacidades de linguagem (TONELLI; CORDEIRO, 2014). Os resultados mostraram que o ensino por meio do uso do dispositivo SD pode ampliar as condições de um aprendizado efetivo devido à organização em espiral de atividades em cada módulo, permitindo ao professor retomar e reforçar conteúdos a partir das necessidades verificadas por meio das refacções.
Palavras-chave: Língua Inglesa para Crianças, Sequência Didática, Capacidades de Linguagem.
INTRODUÇÃO
Em todo o mundo há uma crescente procura pelo ensino e aprendizagem de língua inglesa (LI) para crianças entre três e dez anos. Entretanto, para Tonelli (2015, p. 2), “não temos cursos que formem professores para atuar no ensino-aprendizagem de inglês para crianças (LIC)”. Tal fato coincide com os estudos realizados por Rinaldi (2011, p. 27) que observa que não há “professores legalmente habilitados para ensinar línguas estrangeiras para crianças [LEC] dos primeiros anos do ensino fundamental e educação infantil, porque não há formação específica que os habilite para atuar nesse segmento [...]”. Diante deste contexto, o projeto O Trabalho Do Professor No Ensino-Aprendizagem Da Língua Inglesa Para Crianças: Uma Proposta De Formação Docente
 visa a proporcionar aos alunos de graduação do curso de Letras/Inglês a oportunidade de complementar sua formação acadêmica bem como possibilitar a inclusão social de crianças dos Centros de Educação Infantil e do Colégio de Aplicação do Campus da Universidade Estadual de Londrina (primeiro a quinto ano) ofertando aulas de LI.
Com suporte do projeto supramencionado, um estudo sobre o ensino de LIC baseado em gêneros textuais (TONELLI, 2012; SANTOS; CRISTOVÃO, 2007; DOLZ; SCHNEUWLY, 1999) foi iniciado e devido a isto, as aulas ministradas na escola sobredita ocorreram a partir desta abordagem.

Assim sendo, este artigo organiza-se da seguinte forma: primeiramente apresentamos a fundamentação teórica sobre o ensino de LIC baseado em gêneros textuais e a respeito de SD. Em seguida, contextualizamos a criação, o desenvolvimento e a pilotagem da SD produzida. No próximo subitem, descrevemos os módulos e analisamos a aquisição linguística dos aprendizes por meio do ensino de LIC com base no gênero ensino através da SD. Na última parte, apresentamos as considerações finais.
1 O ensino de inglês para crianças com base em gêneros textuais 
O uso de gêneros textuais no ensino de línguas estrangeiras vem sendo defendido por vários pesquisadores (CRISTOVÃO, 2001; LABELLA-SÁNCHEZ, 2007; PETRECHE, 2008; BEATO-CANATO, 2009, para citar alguns). Da mesma forma, o ensino de LIC a partir da noção do texto vem sendo proposta (TONELLI, 2005; TONELLI; CORDEIRO, 2014) devido à importância do ensino contextualizado e não meramente de vocabulário constituído por palavras e/ou frases soltas.

Tonelli e Cordeiro (2014, p.48) afirmam que “a materialização da linguagem, em nossas ações diárias, se dá por meio de textos produzidos por nós a partir de modelos pré-existentes: os gêneros textuais”, sendo assim, o ensino fomentado por meio de gêneros é um modo se substancializar tanto a aprendizagem de língua inglesa de crianças bem como a produção textual.
As autoras asseveram ainda que: 

É nessa perspectiva que entendemos que o ensino e aprendizagem de IC
 com base em gêneros – orais e/ou escritos – pode também contribuir para que o pequeno aprendiz construa, progressivamente, conhecimentos sobre uma LE
, neste caso a LI (TONELLI; CORDEIRO, 2014, p. 48).
Para Dolz e Schneuwly (1999, p.11) “[...] é através dos gêneros que as práticas de linguagem encarnam-se nas atividades dos aprendizes”, práticas descritas por Santos e Cristovão (2007) como práticas sociais. 
 Dolz e Schneuwly (1999, p.6) esclarecem que:
No que concerne às práticas de linguagem
, o conceito visa, é claro, às dimensões particulares do funcionamento da linguagem em relação às práticas sociais em geral, tendo a linguagem uma função de mediação em relação à última.
De acordo com Dolz, Pasquier e Bronckart (1999) as práticas de linguagem são classificadas em três categorias: 1) capacidades de ação, 2) discursiva e 3) linguístico-discursiva.  
Conforme Tonelli (2012, p. 95)

A partir do desenvolvimento da noção das capacidades de linguagem Dolz, Pasquier e Bronckart (1993) sistematizaram o trabalho com gêneros textuais a partir do dispositivo SD, a fim de possibilitar o ensino-aprendizagem de um determinado gênero com base nas reais necessidades dos alunos. 

As capacidades de ação podem ser descritas como “as aptidões para adaptar a produção linguageira às características do contexto e do referente.” (DOLZ; PASQUIER; BRONCKART, 1993, p. 30 apud TONELLI; CORDEIRO, 2014, p. 51), ou seja, as funções sociais do texto.
Já as capacidades discursivas são “aptidões para mobilizar os modelos discursivos pertinentes a uma ação determinada” (DOLZ; PASQUIER; BRONCKART, 1993, p.30 apud TONELLI; CORDEIRO, 2014, p. 51) enquanto as capacidades linguístico-discursivas são “capacidades de domínio das múltiplas operações psicolinguísticas requeridas para a produção de um discurso singular” (DOLZ; PASQUIER; BRONCKART, 1993, p.30 apud TONELLI; CORDEIRO, 2014, p. 51-52), ou seja, são técnicas utilizadas ao longo do texto, como coesão verbal e nominal, coerência, vozes narrativas e enunciativas e seleção do léxico.
A partir da fundamentação do ensino de LIC baseado em gêneros, o dispositivo sequência didática será apresentado a seguir.

2 O dispositivo Sequência Didática como norteador do ensino de língua inglesa para crianças por meio de gêneros textuais
O presente artigo está teórico-metodologicamente embasado no ensino de LIC por meio de gêneros textuais, e, o gênero utilizado, foi sistematizado em uma sequência didática (SD).
De acordo com Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004, p.96) uma sequência didática pode ser definida como “um conjunto de atividades escolares organizadas, de maneira sistemática, em torno de um gênero textual oral ou escrito”.
Para Gonçalves e Nascimento (2010, p. 245) a SD pode ser explicada como “um processo modular para o ensino de gêneros orais e escritos”.

Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004) afirmam que a principal função de uma SD é fazer com que o aluno aprenda a reconhecer um determinado gênero textual, bem como suas características, estrutura e linguagem e a partir disto, utilize-o corretamente em práticas comunicativas.
Uma SD é estruturada em apresentação da situação, produção inicial, módulos, refacções e produção final, como é possível observar no esquema a seguir:
Figura 1 – Esquema de uma SD
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Fonte: Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004, p. 97).
A apresentação da situação consiste na descrição minuciosa da tarefa que os alunos deverão realizar ao final da SD. Segundo Pádua (2014, p.30) “este é o momento essencial do desenvolvimento da mesma, pois os aprendizes devem entender a relevância e o propósito da produção oral ou escrita”.
Já produção inicial consiste na primeira produção realizada pelos alunos, podendo a mesma ser elabora em língua materna ou em língua estrangeira, dependendo da idade, da familiaridade e do grau de instrução dos discentes. A autora supracitada assevera que: 

O papel da produção inicial é diagnosticar o quão os alunos estão familiarizados com o gênero a ser trabalhado, suas facilidades e dificuldades, e a partir desse diagnóstico, habilitar o professor na adaptação e regularização das atividades necessárias para capacitá-los com o intuito de que eles executem a produção final (PÁDUA, 2014, p. 30).
Os módulos são constituídos por um leque de atividades dentre as quais o professor escolhe as que melhor se encaixam de acordo com a faixa etária e a necessidade de seus alunos. O número de módulos e de atividades a serem realizados não são predeterminados, estando a critério do docente decidir a quantidade necessária para sanar as dúvidas e as dificuldades encontradas pelos alunos.
Embora na figura 1 representada pelo esquema da SD, as refacções não estejam apresentadas, as mesmas são consideradas importantes durante o trabalho com o instrumento SD. Durante as refacções o docente verifica o quão o gênero está sendo dominado pelos aprendizes, quais os problemas e as dificuldades ainda são encontradas por eles e assim, constatar os conteúdos e atividades que devem ser reforçados e retomados.

A produção final compõe-se na prática, na realização da tarefa (previamente explicada na apresentação da situação) e em utilizar tudo o que foi aprendido sobre o gênero trabalhado. Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004, p. 98) reiteram que “no momento da produção final, o aluno pode pôr em prática os conhecimentos adquiridos e, com o professor, medir os progressos alcançados”.
Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004, p. 109-110), asseguram que o ensino a partir de uma SD tem como propósito: 
[...] preparar os alunos para dominarem sua língua nas situações mais diversas da vida cotidiana, oferecendo-lhes instrumentos precisos, imediatamente eficazes, para melhorarem suas capacidades de escrever e de falar; desenvolver no aluno uma relação consciente e voluntária com seu comportamento de linguagem, favorecendo procedimentos de avaliação formativa e de autorregulação; construir nos alunos uma representação da atividade de escrita e de fala em situações complexas, como produto de um trabalho, de uma lenta elaboração. 
Os pesquisadores acrescentam ainda que o procedimento sequência didática possibilita a avaliação formativa, ou seja, a calibrar o processo de ensino-aprendizagem.

3 Contextualização da criação, do desenvolvimento e da pilotagem da SD
Tendo como objetivo deste artigo exemplificar a produção de uma SD e discutir acerca da aquisição linguística pelo aluno por meio de um gênero aprendido durante a pilotagem da mesma, buscamos mostrar outra perspectiva de ensino para os professores de LIC e visamos fomentar a aquisição da linguagem dos jovens aprendizes de inglês como língua adicional. 
Após leitura e estudo sobre definição, conceitos, estrutura, processo de criação e aplicabilidade de uma SD pelos participantes do projeto, tomamos como referência um livro ilustrado de história infantil intitulado The rabbit problem, da autora Emily Gravett cuja formação acadêmica é bacharel em Ilustração pela Universidade de Brighton. Basicamente, o livro The rabbit problem apresenta a história do casal de coelhos Lonely e Chalk e os desafios que eles enfrentam ao longo de um ano, retratando um problema defrontado por eles a cada mês.  

 Desta maneira, tomamos como base a história infantil para a elaboração de três SDs, sendo elas: convite (1º e 2º anos), receita (3º ano) e história infantil (4º e 5º anos).

Os membros do projeto se organizaram em grupos para a elaboração das SDs e por meio da coleta de modelos de atividades de livros didáticos e de web sites, atividades foram preparadas visando desenvolver a capacidade de linguagem de linguagem dos alunos e ensinar as características específicas de cada gênero escolhido.

As SDs foram utilizadas em turmas do primeiro ao quinto do Colégio de Aplicação do Campus da Universidade Estadual de Londrina e aplicadas nas aulas de LI que foram ofertadas no período contra turno e ministradas por uma dupla de participantes do projeto no ano de 2014.

Para a análise desta pesquisa selecionamos a SD cujo gênero textual a ser trabalhado é HI, sendo a mesma aplicada nas turmas de quarto e quinto anos. 
O trabalho com a SD em questão foi iniciado por meio da contação da história The rabbit problem, em seguida a apresentação situação foi descrita; a seguir a primeira produção foi realizada em língua materna, seguida pelo módulo 1 “Conhecendo o gênero”, chegando na primeira refacção. Logo após o módulo 2 “Começo, meio e fim” foi trabalhado e a segunda refacção realizada. Finalmente, o módulo 3 “Linguístico-discursivo: Probabilidade” e a refacção 3 foram executados e para concluir, a produção final foi elaborada pelos estudantes.
4 Descrição dos módulos e análise da aprendizagem de linguagem pelos alunos 
O primeiro módulo tem como objetivo apresentar às crianças as características do gênero abordado. Espera-se que ao final deste módulo elas consigam reconhecer as partes fundamentais de um livro, ou seja, as características presentes na capa e a existência de cenários e diferentes personagens existentes em cada história.
O módulo seguinte tem como propósitos estimular a conscientização dos alunos a respeito das partes e da sequência lógica (começo, meio e fim) de uma história e o entendimento da geração e solução de conflitos existentes ao longo da mesma. 

O terceiro e último módulo tem como finalidade conscientizar as crianças a respeito do uso linguístico-discursivo do first conditional (primeiro condicional) para expressar probabilidade. Objetiva-se também a percepção da aplicação do tempo verbal partindo de situações hipotéticas e/ou prováveis. Espera-se que ao final deste módulo os alunos sejam capazes de entender o uso do first conditional na língua inglesa, identificá-lo e utilizá-lo corretamente.

Por meio dos módulos descritos acima, é plausível afirmarmos que em cada módulo as três capacidades são desenvolvidas, uma vez que de acordo com Tonelli e Cordeiro (2014, p.51-52) na capacidade de ação “[...] o conhecimento de mundo do aprendiz, que pode ser mobilizado ao produzir um texto”, na capacidade discursiva “[...] a gestão da infraestrutura geral do texto, ou seja, eleger dentre um grande número de variantes discursivas aquela que mais se adapte à situação de comunicação” e na capacidade linguístico-discursiva “[...] operações linguísticas diretamente implicadas na produção de um texto”.

 A partir do módulo três que trata especificamente da capacidade linguístico-discursivo podemos verificar que a capacidade supracitada é desenvolvida constantemente pelos aprendizes de LI, como demonstra uma das atividades que compõem o módulo e está exemplificada a seguir.

Na atividade a seguir o professor deverá dividir a turma em pequenos grupos, dar um tabuleiro e um dado para cada grupo e pedaços de palitos coloridos para os jogadores. O aluno deverá completar a sentença corretamente, e quando acertar jogará novamente, porém caso complete erroneamente, permanecerá na mesma casa e passará a vez para o próximo jogador.

Figura 2 - Jogo de tabuleiro 
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Fonte: Projeto “O Trabalho Do Professor No Ensino-Aprendizagem Da Língua Inglesa Para Crianças: Uma Proposta De Formação Docente”
Baseado na figura 2 e na tarefa que o aluno deverá cumprir podemos afirmar que o ensino baseado em gêneros desenvolve a capacidade linguístico-discursiva, pois ao completar a sentença durante o jogo de tabuleiro cada aprendiz utiliza de descritores da capacidade mencionada, sendo estes “o uso de mecanismos conectivos e suas funções nas operações de conexões, uso de pronomes, tempos verbais, modalização e escolhas lexicais” (TONELLI, 2012, p.94).
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Mediante estudos realizados acerca do embasamento teórico, da produção e pilotagem da SD, pudemos observar que a interação entre o aluno-professor e aluno-aluno contribuiu positivamente para o desenvolvimento linguístico-discursiva dos alunos.
Ao longo das aulas ministradas, baseadas no ensino com gêneros, constatamos que a aprendizagem da língua inglesa, bem como de vocabulário e gramática da mesma, ocorre de modo contextualizado, sendo mostrado como esse léxico e essas regras gramaticais funcionam dentro do texto, incorporado ao gênero em questão ao invés do texto ser utilizado apenas como pretexto para o ensino de línguas.
Tonelli e Cordeiro (2014) afirmam que a partir do desenvolvimento da noção das capacidades de linguagem desenvolvida por  Dolz, Pasquier e Bronckart (1993) o trabalho com gêneros textuais pode ser sistematizado a partir do dispositivo SD e que este último possibilita o ensino-aprendizagem de um determinado gênero com base nas reais necessidades de crianças aprendendo LI. .

Para concluir, corroboramos Tonelli (2012) quanto ao fato de que o ensino baseado em gêneros por meio da SD amplifica as condições de um aprendizado efetivo, uma vez que o leque de atividades presentes em cada módulo é vasto e o professor tem possibilidade de retomar e reforçar conteúdos partindo das necessidades verificadas por meio das refacções.
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� No texto original a autora usa a sigla IC para referir-se a inglês para crianças.


� A sigla LE refere-se à Língua Estrangeira.


� Dolz e Schneuwly (1999, p. 6) relatam que "no que concerne às práticas de linguagem, o conceito visa, é claro, às dimensões particulares do funcionamento da linguagem em relação às práticas sociais em geral, tendo a linguagem uma função de mediação em relação às últimas" e complementam que "as práticas de linguagem implicam dimensões, por vezes, sociais, cognitivas e linguísticas do funcionamento da linguagem numa situação de comunicação particular".








31
42

[image: image2.png]